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1. INTRODUÇÃO 
 
 As proteínas são moléculas essenciais para os organismos animais, devendo, 
portanto, estar presentes na alimentação em quantidades adequadas. Além do 
aspecto quantitativo deve-se levar em conta o aspecto qualitativo, isto é, seu valor 
nutricional, que dependerá de sua composição, digestibilidade, biodisponibilidade de 
aminoácidos essenciais, ausência de toxicidade e de fatores antinutricionais (Passos 
et al., 2008). 

 A desnutrição, especialmente a protéico-energética, tem sido um problema 
para grande parte da humanidade, uma vez que condiciona o indivíduo a um 
crescimento e desenvolvimento deficientes, maior vulnerabilidade a doenças 
infecciosas, comprometimento de funções reprodutivas e redução da capacidade de 
trabalho (Mondini & Monteiro, 1998). A desnutrição, também é apontada como um 
marcador de pobreza (Issler et al., 1996) medida através de habitações precárias, 
baixos salários, analfabetismo, desemprego ou empregos mal remunerados 
(Azeredo et al., 1999). E de acordo com a Organização Mundial da Saúde, mais de 
30% da população infantil mundial é desnutrida (Souza et al., 2006). 
 Apesar das evidências de que o Brasil esteja passando por um processo de 
transição nutricional e das reiteradas vezes em que os países membros das Nações 
Unidas têm reafirmado o compromisso de garantir o direito de todo ser humano de 
não padecer de fome (Ferreira & França, 2002), a desnutrição infantil continua sendo 
um grave problema de saúde pública em nosso País, (Ferreira, 2000; Monte, 2000). 
No Brasil, a desnutrição energético-protéica, na década de 80, atingiu 8% dos 
recém-nascidos com baixo peso e 70% dos pré-escolares apresentavam algum grau 
de desnutrição.5 Em alguns estudos conduzidos nas favelas de Alagoas, tem-se 
encontrado quase 50,0% das crianças com desnutrição crônica e mais de 93,0% 
acometidas pela anemia (Ferreira et al., 1997,2002). 
 Segundo Mahler (1988),sendo a desnutrição um produto da pobreza e da 
privação, em última instância, só poderá ser erradicada mediante uma ação política 
orientada a reduzir as desigualdades entre países e entre os habitantes de um 
mesmo país.  



 Em estudos experimentais com animais, algumas alterações produzidas pela 
desnutrição são mais evidentes, tais como a redução do peso corporal e 
determinadas alterações no desenvolvimento (Dobbing, 1987; Lima et al., 1999). 
 O objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da proteína, em diferentes 
concentrações, no crescimento e desenvolvimento de ratos da linhagem Wistar. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS: 
 
 Foram utilizados 24 ratos albinos da linhagem Wistar (Rattus norvegicus), 
machos, recém-desmamados com 21 dias de idade, provenientes do Biotério 
Central da Universidade Federal de Pelotas/RS. 
 Os ratos foram divididos em quatro grupos de seis animais, de acordo com o 
teor de proteína da dieta que receberam.  
 As dietas experimentais foram elaboradas conforme recomendação do 
American Institute of Nutrition AIN-93G Reeves et al. (1993), para ratos em 
crescimento, com modificação na concentração de proteína, sendo todas 
isocalóricas, e na fonte de fibra, onde a hemicelulose foi substituída por farelo de 
trigo. A saber: 
 Grupo 1: dieta aprotéica 
 Grupo 2: dieta com proteína a 4% (caseína) 
 Grupo 3: dieta com proteína a 8% (caseína) 
 Grupo 4: dieta com proteína a 12% (caseína) (grupo controle) 
 Os ratos foram mantidos em gaiolas metabólicas individuais, sob condições 
de temperatura controlada (25ºC ± 2ºC) e ciclo claro-escuro de 12 horas, recebendo 
água e alimento ad libitum, durante um período de 18 dias, considerando 3 dias de 
adaptação. Foi registrado o peso dos animais, em balança digital com capacidade 
para 2100g e precisão de 0,01g, no primeiro dia, após os três dias de adaptação e 
aos 18 dias, para desta forma poder correlacionar o peso final com o período pós-
adaptativo. Aos 18 dias foi aferido o comprimento dos ratos, com o animal estendido 
em decúbito ventral sobre a régua antropométrica, medindo o comprimento - da 
ponta do nariz até a cauda de acordo com Hughes e Tanner (1970). 

No 18° dia, os animais foram submetidos à eutanásia  por inalação, em um 
recipiente plástico com tampa, contendo algodão embebido em éter etílico. Os 
resultados foram submetidos a analise estatística utilizando o programa Statistica, 
versão 7.0 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 

A tabela 1 mostra os pesos médios dos grupos desde o começo até o final do 
estudo. 
 
Tabela 1 . Peso médio (g) dos ratos Wistar  de acordo com a dieta recebida.  
 

Grupos           Peso Médio (G) 
       Início adaptação 

Peso Médio (G) 
3 dias 

Peso médio (G) 
18 dias 

Aprotéico 50,65±4,32a 48,50±3,88a 41,79±2,83c 
Caseína à 4% 49,70±7,78a 49,70±8,30a 70,07±9,38b 
Caseína à 8% 52,63±5,31a 56,55±5,31a 117,17±14,65a 

Caseína à 12% 48,91±5,51a 58,13±5,63a 128,11±10,29a 



Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (p<0,05), segundo ANOVA e Teste 
de Tukey (n=6 ratos/grupo). 

 
 Considerando-se que o peso inicial dos diferentes grupos de animais se 
apresentou homogêneo, a variação ponderal que se observa na Tabela 1 foi, 
provavelmente determinada pela dieta. Também Hegsted e Chang (1965) 
relacionaram o peso ganho (g) com a ingestão de nitrogênio (g/dia) ou proteína (%), 
obtiveram valores lineares dentro de níveis de ingestão específicos para cada fonte 
protéica.  
 Os animais em dietas protéicas, alimentados com diferentes concentrações 
de caseína, tiveram um aumento de peso médio de 108,06%, no término do 
experimento, enquanto que os animais em dieta aprotéica, evidenciaram uma perda 
de peso média de 17,67% em relação ao peso médio inicial. Já Roman e Sgarbieri 
(2005) encontraram um aumento de 84% no peso dos grupos protéicos e uma perda 
de 26% no aprotéico, após 21 dias de experimento. 

A Tabela 2 mostra o comprimento médio dos ratos no final do experimento, 
onde podem-se observar as diferenças significativas entre os grupos. 
 
Tabela 2 . Comprimento (cm) dos ratos Wistar. Pelotas, RS. 
 

Grupos Comprimento Médio aos 18 dias (cm) 
Aprotéico 23,08±0,49c 

Caseína à 4% 27,00±0,89b 
Caseína à 8% 30,75±1,04a 

Caseína à 12% 32,17±0,75ª 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (p<0,05), segundo ANOVA e Teste 
de Tukey (n=6 ratos/grupo). 
 
 Na Tabela 2 observa-se que ocorreu uma diferença de 9 cm entre o grupo 
padrão (caseína 12%) e o grupo aprotéico, apresentando uma diferença de 28,05%, 
evidenciando, que, também o crescimento corporal está diretamente relacionado a 
ingestão de proteína. 
 

3. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que: 

 O ganho de peso em ratos é proporcional ao aumento da concentração de 
proteína da dieta. 
 A ausência de proteína, assim como a baixa concentração protéica promove 
déficit de crescimento nos ratos. 
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